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Cabe à razão prática discernir, em qualquer circunstância, o nosso verdadeiro 

bem, escolhendo os justos meios para o atingir, a ponderação razoável sobre o 

agir, o apelo à autonomia da consciência, a razão que se interroga sobre o bem 

e o mal 
 
�Filósofo alemão. Estuda em Munique e Marburgo. Professor em Marburgi, 
Leipzig, Frankfurt e Heidelberg, aqui de 1949 a 1968, sucedendo a Karl Jaspers.  
�O principal representante da chamada filosofia hermenêutica. Inspirado por 
Husserl e Heidegger.  
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